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INFLUÊNCIA DE MATERIAIS OBLITERADORES NAS PROPRIEDADES 
ÓPTICAS, MECÂNICAS E SUPERFICIAIS DA DENTINA 

 

 
 

 

 

Trabalho de Conclusão de Curso 
apresentado à Faculdade de 
Odontologia da Universidade 
Federal de Uberlândia como 
requisito parcial para obtenção do 
título de bacharel em Odontologia 

 
                                                                    Orientador(a): Profa Dra. Gisele Rodrigues da Silva 

 
    Coorientador (a): Me. Júlia Marques Martins 
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RESUMO

A hipersensibilidade dentinária é uma condição de elevada prevalência clínica, caracterizada 

por dor curta, aguda e transitória decorrente da exposição da dentina a estímulos térmicos, 

táteis, evaporativos, osmóticos ou químicos. Apesar da disponibilidade de diferentes agentes 

dessensibilizantes, ainda não há um protocolo plenamente estabelecido quanto à longevidade e 

estabilidade desses tratamentos. O objetivo deste estudo foi avaliar a influência de diferentes 

materiais obliteradores na topografia e nas propriedades físico-mecânicas da dentina. Para isso, 

50 fatias de dentina obtidas da face vestibular de molares humanos hígidos foram inicialmente 

tratadas com Nitrato de Potássio 3% associado ao Glutaraldeído 5% e, posteriormente, 

distribuídas aleatoriamente em cinco grupos experimentais (n=10): Grupo A: Nitrato de 

Potássio 3% + Glutaraldeído 5%; Grupo B: Nitrato de Potássio 3% + Glutaraldeído 5% + 

Adesivo Universal em uma camada; Grupo C: Nitrato de Potássio 3% + Glutaraldeído 5% + 

Adesivo Universal em duas camadas; Grupo D: Nitrato de Potássio 3% + Glutaraldeído 5% + 

Verniz Fluoretado; e Grupo E: Nitrato de Potássio 3% + Glutaraldeído 5% + Adesivo Universal 

em uma camada + Resina Bulk Fill Flow. Os espécimes foram avaliados imediatamente após 

a aplicação dos materiais, após envelhecimento em café e após simulação de escovação 

correspondente a 7, 30, 90, 180 e 360 dias de uso clínico. Foram realizadas análises de alteração 

de cor, microdureza e rugosidade superficial, com aplicação de testes estatísticos apropriados 

e nível de significância de 5%. Os resultados demonstraram que os grupos C e E apresentaram 

maior estabilidade de cor ao longo do tempo, enquanto os grupos C, D e E mantiveram maior 

estabilidade da microdureza após os desafios erosivos e abrasivos simulados. O grupo E 

apresentou os maiores valores de rugosidade superficial, independentemente do momento de 

avaliação. Conclui-se que os materiais obliteradores avaliados influenciam as propriedades 

ópticas, mecânicas e superficiais da dentina, sendo que protocolos com múltiplas camadas 

adesivas, verniz fluoretado e associação entre adesivo universal e resina bulk fill flow 

demonstraram desempenho promissor quanto à proteção e longevidade do tratamento da 

hipersensibilidade dentinária. 

Palavras-chave: Sensibilidade da Dentina; Dessensibilizantes Dentinários; Materiais Dentários. 
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ABSTRACT

Dentin hypersensitivity is a highly prevalent clinical condition characterized by short, sharp, 

and transient pain resulting from dentin exposure to thermal, tactile, evaporative, osmotic, or 

chemical stimuli. Despite the availability of different desensitizing agents, there is still no fully 

established protocol regarding the longevity and stability of these treatments. The objective of 

this study was to evaluate the influence of different obliterating materials on the topography 

and physicomechanical properties of dentin. For this purpose, 50 dentin slices obtained from 

the buccal surface of sound human molars were initially treated with 3% potassium nitrate 

associated with 5% glutaraldehyde and subsequently randomly allocated into five experimental 

groups (n=10): Group A: 3% potassium nitrate + 5% glutaraldehyde; Group B: 3% potassium 

nitrate + 5% glutaraldehyde + one layer of Universal Adhesive; Group C: 3% potassium nitrate 

+ 5% glutaraldehyde + two layers of Universal Adhesive; Group D: 3% potassium nitrate + 5% 

glutaraldehyde + fluoride varnish; and Group E: 3% potassium nitrate + 5% glutaraldehyde + 

one layer of Universal Adhesive + Bulk Fill Flow resin. The specimens were evaluated 

immediately after material application, after coffee aging, and after simulated toothbrushing 

corresponding to 7, 30, 90, 180, and 360 days of clinical use. Color change, microhardness, 

and surface roughness analyses were performed, using appropriate statistical tests with a 

significance level of 5%. The results showed that Groups C and E presented greater color 

stability over time, whereas Groups C, D, and E maintained greater microhardness stability 

after the simulated erosive and abrasive challenges. Group E showed the highest surface 

roughness values, regardless of the evaluation period. It was concluded that the evaluated 

obliterating materials influenced the optical, mechanical, and surface properties of dentin, and 

that protocols involving multiple adhesive layers, fluoride varnish, and the association between 

universal adhesive and bulk fill flow resin demonstrated promising performance regarding the 

protection and longevity of dentin hypersensitivity treatment. 

Keywords: Dentin Sensitivity; Dentin Desensitizing Agents; Dental Materials. 
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INTRODUÇÃO E REFERENCIAL TEÓRICO 

A hipersensibilidade dentinária (HD) é uma condição bastante comum na prática clínica 

e se manifesta como uma dor rápida, aguda e transitória diante de estímulos térmicos, 

evaporativos, táteis, osmóticos ou químicos. Essa dor ocorre quando a dentina e os túbulos 

dentinários ficam expostos e não pode ser explicada por outras alterações dentárias ou 

patologias. A prevalência descrita na literatura varia consideravelmente, principalmente pelas 

diferenças entre os métodos de avaliação, os critérios diagnósticos e as populações estudadas. 

Ainda assim, revisões sistemáticas e estudos clínicos demonstram que a HD continua sendo 

uma condição relevante, especialmente em adultos jovens e em dentes com exposição 

dentinária cervical, influenciando diretamente na qualidade de vida do indivíduo (1,2). 

A exposição da dentina pode ocorrer em consequência de recessão gengival, perda de 

esmalte, lesões cervicais não cariosas, erosão, abrasão, atrição ou ainda após procedimentos 

restauradores e periodontais. A explicação mais aceita para o surgimento da dor é a teoria 

hidrodinâmica de Brännström, segundo a qual os estímulos externos provocam movimentação 

do fluido presente no interior dos túbulos dentinários, ativando terminações nervosas próximas 

à polpa. Por isso, quanto maior o número e o diâmetro dos túbulos expostos, maior tende a ser 

a permeabilidade da dentina e, consequentemente, a intensidade da resposta dolorosa (3,4). 

Com base nesse mecanismo, as terapias dessensibilizantes buscam atuar principalmente 

por duas vias: pela redução da excitabilidade neural ou pela obliteração dos túbulos dentinários. 

Agentes neurais, como o nitrato de potássio, são utilizados com a finalidade de interferir na 

transmissão do estímulo doloroso, enquanto agentes obliteradores, como compostos à base de 

glutaraldeído, fluoretos, vernizes, oxalatos, biovidros, fosfatos de cálcio e materiais resinosos, 

têm como objetivo reduzir a permeabilidade dentinária por meio do selamento parcial ou total 

dos túbulos. Entretanto, embora diversos protocolos apresentem resultados imediatos 

favoráveis, a manutenção do efeito dessensibilizante ao longo do tempo ainda representa um 

desafio clínico, especialmente diante da exposição contínua a ácidos dietéticos, variações de 

pH, escovação, desgaste mecânico e degradação da interface material-dentina, com 

durabilidade do efeito de 3 a 6 meses, apenas. (5-8). 

Nesse contexto, a associação de agentes dessensibilizantes convencionais a materiais 

capazes de formar uma barreira física mais resistente, como adesivos universais e resinas 

fluidas, surge como alternativa promissora para aumentar a longevidade do selamento 

dentinário. Esses materiais podem contribuir para maior estabilidade da superfície tratada, 

proteção mecânica dos túbulos e resistência frente a desafios ácidos e abrasivos. No entanto, a 

incorporação de camadas adesivas ou resinosas também pode modificar propriedades 
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importantes do substrato dentinário, como cor, rugosidade e dureza superficial, aspectos que 

precisam ser avaliados para que o protocolo proposto seja não apenas efetivo na redução da 

sensibilidade, mas também estável, biocompatível e clinicamente viável em longo prazo (7,9). 

Dessa forma, estudos laboratoriais são importantes para compreender o comportamento de 

diferentes materiais dessensibilizantes sob condições controladas e para avaliar sua estabilidade 

frente a desafios que simulam, ainda que parcialmente, o ambiente bucal. A análise das 

propriedades ópticas, mecânicas e superficiais da dentina tratada permite identificar protocolos 

com maior potencial de manutenção do efeito obliterador ao longo do tempo, especialmente 

diante de fatores como pigmentação, degradação superficial e desgaste mecânico provocado 

pela escovação. Assim, o objetivo deste estudo foi avaliar a influência de diferentes materiais 

obliteradores nas  propriedades ópticas, mecânicas e superficiais da dentina após 

envelhecimento artificial e escovação simulada. 
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OBJETIVO 

Avaliar a influência de diferentes materiais obliteradores nas propriedades ópticas, mecânicas 

e superficiais da dentina. 

   

HIPÓTESE NULA  

Não existem diferenças estatisticamente significativas entre os protocolos obliteradores 

avaliados, entre os tempos de envelhecimento artificial, nem na interação entre protocolo e 

tempo, para os parâmetros de alteração de cor (ΔE00), rugosidade superficial e microdureza da 

dentina. 
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METODOLOGIA 

Após aprovação no Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 

Federal de Uberlândia (UFU) e consentimento dos voluntários, foram coletados 50 molares 

humanos hígidos com indicação prévia de exodontia. Os dentes foram coletados nas clínicas 

de cirurgia da Faculdade de Odontologia da Universidade Federal de Uberlândia (FOUFU) e 

armazenados em um recipiente com água destilada e etiquetados com o número do prontuário 

do paciente. Ao finalizar as metodologias, os dentes foram colocados em recipientes adequados 

e descartados em local devidamente licenciado para destino dos resíduos. 

Os pacientes qualificados foram recrutados na ordem em que eles compareceram para 

a sessão de atendimento na clínica de cirurgia da FOUFU. Todos os dentes usados tinham 

indicação clínica de exodontia e consentimento prévio dos pacientes. Desta forma, todos os 

pacientes já em tratamento nas clínicas de cirurgia da FOUFU que necessitaram de extração de 

molares receberam o delineamento do estudo antes da cirurgia e ao concordarem em participar 

da pesquisa, assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido compondo assim o 

grupo amostral da pesquisa. Foram incluídos apenas pacientes maiores de 18 anos, sendo que 

estes estavam livres para deixar a pesquisa a qualquer momento, sem qualquer prejuízo ou 

coação. Até o momento da divulgação dos resultados, o paciente pôde solicitar a retirada de 

seus dados da pesquisa. 

As metodologias foram realizadas no Centro de Pesquisa Odontológico Biomecânico, 

Biomateriais e Biologia Celular (CPBio), da FOUFU. Tratou-se de um estudo experimental in 

vitro em que 50 fatias de dentina, obtidas da face vestibular de molares humanos hígidos, foram 

cortadas longitudinalmente, lixadas, polidas e incluídas em resina de poliestireno de cura rápida 

(Instrumental Instrumentos de Medição Ltda, São Paulo, SP, Brasil) para compor as amostras 

deste experimento. Inicialmente, todas as amostras receberam aplicação de Nitrato de Potássio 

3% associado ao Glutaraldeído 5%, seguindo o protocolo de aplicação clínico específico de 

cada um desses produtos previstos na bula dos mesmos. Posteriormente, as amostras, 

numeradas de 1 a 50, foram distribuídas aleatoriamente em cinco grupos experimentais (n=10), 

de acordo com o protocolo obliterador: Grupo A: Grupo controle - Nitrato de Potássio 3% (N) 

+ Glutaraldeído 5% (G); Grupo B: N + G + Adesivo Universal (1 camada); Grupo C: N + G + 

Adesivo Universal (2 camadas); Grupo D: N + G + Verniz fluoretado; Grupo E: N + G + 

Adesivo Universal (1 camada) + Resina Bulk Fill Flow. Cada grupo, portanto, recebeu o 

tratamento do protocolo dessensibilizante correspondente. 
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            PRODUTO

              
COMPOSIÇÃO

PROTOCOLO           DE 
APLICAÇÃO NOS 
ESPÉCIMES 

NITRATO DE 

POTÁSSIO 3%
(Dessensibilize Ultra EZ 
- Ultradent)

Nitrato de potássio a 

3% e flúor 0,25%

1. Aplicação da primeira 

camada: espalhar o 

produto com o microbrush 

e aguardar 5 min 

2. Retirar o excesso com 

gaze

3. Lavar com jato de água

4. Secar com gaze 

5. Aplicação da segunda 

camada: espalhar o 

produto com o microbrush 

e aguardar mais 5 min

6. Lavar com jato de água 

GLUTERALDEÍDO 

5%
(Dessensibilizante 
Gluma Desensitizer – 
Kulzer)

Monômero HEMA 

(hidroxietilmetacrilato), 

agente dessensibilizante 

glutaraldeído e água 

purificada.

1. Aplicar uma gota do 

produto com microbrush 

fricção ativa por 30s 

2. Jato de ar 10s

3. Jato de ar e água 30s

4. Secar com jato de ar 

ADESIVO 

UNIVERSAL 
(Ambar Universal APS – 
FGM)

MDP (10-

metacriloiloxidecil di-

hidrogenofosfato),  

Monômero,  

metacrilatos,  

Complexo fotoiniciador 

(APS) e Silano

1. Aplicação do produto com 
microbrush fricção ativa por 10s

2. Jato de ar de longe até o produto 
parar de movimentar 

3. Tirar excesso que saiu da amostra 
com gaze 

4. Fotoativação por 20 segundos 

VERNIZ 

FLUORETADO 
(Verniz Enamelast 
Fluoride Varnish – 
Ultradent)

Verniz fluoretado com 

5% de fluoreto de 

sódio

1. Aplicar produto com 

microbrush, fricção ativa 

por 10s

2. Deixa cair 1 gota de água 

sobre a amostra 

3. Colocar algodão com um 

pouco de saliva artificial 

sobre a amostra e deixar de 

4 a 6 horas 
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Tabela 1: Materiais e métodos. Materiais dessensibilizantes e obliteradores. Sua composição e 

modo de aplicação nas amostras.

Figura 1: Confecção das amostras. (A): Amostras cortadas longitudinalmente. (B): Inclusão 

das amostras em resina de poliestireno de cura rápida. (C): Amostras após inclusão. 

Figura 2: Confecção das amostras. (A): Amostras prontas após serem lixadas e polidas. (B): É 

possível visualizar a nítida divisão entre esmalte e dentina, permitindo assim a aplicação futura 

dos protocolos apenas em área de dentina.

RESINA BULK FILL 

FLOW
(Resina Opus Bulk Fill 
Flow – FGM)

Carga de vidro 

radiopaco (60-70%), 

monômeros 

metacrílicos (30-40%), 

sistema fotoiniciador (< 

2%), estabilizantes (< 

1%) e pigmentos (< 

1%).

1. Protocolo de aplicação do 

adesivo universal descrito 

anteriormente (1 camada): 

2. Aplicar fina camada da 

resina e fazer esfregaço 

com o microbrush 

3. Fotopolimerizar 40 

segundos 

A B C
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   Após tratadas, as amostras foram submetidas a envelhecimento artificial por manchamento 

em café nos tempos de 35, 150, 450, 900 e 1.825 minutos respectivamente e escovação 

mecânica, simulando períodos de uso clínico equivalentes a 7, 30, 90, 180 e 360 dias. Após 

cada ciclo de escovação, as amostras foram lavadas em cuba ultrassônica por 10 minutos e logo 

em seguida realizadas as análises de cor, rugosidade e microdureza, antes do primeiro 

manchamento e do primeiro ciclo de escovação, e após cada um dos ciclos citados 

anteriormente. Os espécimes foram armazenados em saliva artificial (cálcio [CaCl2] 1,5 mM, 

fosfato [NaH2PO4] 0,9 mM, KCl 0,15 mM, pH 7,0; Pharmus, Uberlândia, MG, Brasil) a 4°C 

entre os tempos de avaliação.  

1. Envelhecimento dos espécimes (manchamento por café e escovação) 

Os espécimes foram envelhecidos por meio da pigmentação da solução de café associada à 

escovação, considerando os tempos propostos para análise deste estudo. O envelhecimento foi 

realizado utilizando 3,0g de café (Nescafé Original, Nestlé, São Paulo, São Paulo, Brasil) em 

150 ml de água, deionizada a uma temperatura de 92°C. O protocolo foi realizado seguindo as 

recomendações de temperatura e diluição recomendadas pelo fabricante do café. De acordo 

com um estudo, beber uma xícara de café (150 mL) causa contato entre o líquido e a cavidade 

oral com duração de 1 minuto. Considerando um consumo diário de cinco xícaras de bebida, 

correspondente a aproximadamente 750 mL, um período de sete dias de armazenamento dos 

espécimes pode ser comparado a cinco anos de exposição do material ao ambiente da cavidade 

oral. Assim, o tempo de imersão em café foi estabelecido de acordo com os períodos 

experimentais propostos neste estudo. (10,11) 

Os espécimes também foram submetidos a ciclos de escovação mecânica em máquina de 

escovação dentária (Odeme Dental Research, Luzerna, SC, Brasil), realizada com carga vertical 

de 300 g sobre as cabeças das escovas de cerdas macias, controle de temperatura (25 ± 1°C) e 

movimento linear a 2 Hz (120 ciclos/min). Todos os espécimes foram imersos em uma pasta 

preparada com pasta de dente, água purificada e saliva artificial na proporção de 1:1:1 (p/v). 

Segundo a literatura, 73.000 ciclos de escovação mecânica correspondem a cinco anos de 

exposição à escovação para uma pessoa saudável. (12)

Sendo assim, a metodologia de envelhecimento para cada tempo foi: T1- Imediatamente 

após inserção dos materiais obliteradores: não foi realizado nenhum ciclo de manchamento em 

café ou escovação. Os mesmos espécimes foram avaliados nos seguintes tempos: T2- 

espécimes foram imersos em solução de café por 35 minutos, em seguida receberam escovação 

mecânica em máquina de escovação dentária por 280 ciclos, simulando 7 dias de uso clínico; 

T3- 30 dias: espécimes foram imersos em solução de café por 150 minutos, em seguida, 
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receberam escovação mecânica em máquina de escovação dentária por 1.200 ciclos simulando 

30 dias de uso clínico; T4- espécimes foram imersos em solução de café por 450 minutos, em 

seguida receberam escovação mecânica em máquina de escovação dentária por 3.600 ciclos 

simulando 90 dias de uso clínico; T5- espécimes foram imersos em solução de café por 900 

minutos, em seguida receberam escovação mecânica em máquina de escovação dentária por 

7.200 ciclos simulando 180 dias de uso clínico; T6- espécimes foram imersos em solução de 

café por 1.825 minutos, em seguida receberam escovação mecânica em máquina de escovação 

dentária por 14.400 ciclos simulando 360 dias de uso clínico. 

Figura 3 - Envelhecimento dos espécimes por manchamento em café. (A): Amostra no T1, 

imediatamente após a inserção dos materiais obliteradores. Sem manchamento em café e sem 

escovação. (B): Amostra no T5, depois de simulação de 180 dias de manchamento em café e 

escovação mecânica. (C): Amostra no T6, depois de simulação de 360 dias de manchamento 

em café e escovação mecânica

A B C
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Figura 4: Envelecimento dos espécimes por escovação mecânica. Amostras posicionadas na 

máquina de escovação mecânica do CPBio utilizada no trabalho.

2. Análise de cor  

A cor dos espécimes foi avaliada utilizando um espectrofotômetro de reflexão 

visível/ultravioleta (Ci64UV, X-Rite, Grand Rapids, MI, EUA). O aparelho tem diâmetro de 

abertura de 4 mm e as leituras foram realizadas com ângulo de observação de 2° e iluminante 

D65. As coordenadas do sistema LAB da Commission Internationale de L’Eclairage (CIE) 

foram registradas. Este sistema é baseado nas coordenadas de luminosidade (coordenada L*) e 

cromaticidade a* (eixo vermelho-verde) e b* (eixo amarelo-azul). A cor foi medida no início 

do estudo (T0) e após T7, T30, T90, T180 e T360, colocando as superfícies na mesma posição 

para todas as medições. As medidas de cor foram realizadas em triplicata sobre fundo branco 

(ColorChecker grayscale, X-Rite, Grand Rapids, MI, EUA, L*branco = 95,2, a*branco = 21,2, 

b*branco = 50,3), e os valores médios foram usados para análise de dados. As alterações gerais 

de cor desde a linha de base em comparação com outros momentos de avaliação (T7, T30, T90, 

T180 e T360) foram calculadas usando a diferença de cor CIEDE2000 (∆E00), calculada da 

seguinte forma: ∆E00 = [(∆L/KLSL)2 + (∆C/KCSC)2 +(∆H/KHSH)2 + RT (∆C/KCSC) 

(∆H/KHSH)] 1/2, onde ∆L, ∆C e ∆H são considerados luminosidade, croma e diferenças de 

matiz entre as medidas de cores. KL, KC e KH são os fatores paramétricos que influenciam as 

condições de visualização e iluminação. RT é a função da interação matiz e croma na região 

azul. SL, SC e SH são as funções de ponderação para ajuste de diferença de cor considerando 

a variação de localização das coordenadas L*, a* e b*, respectivamente. 

Figura 5: Análise de cor. (A): Espectrofotômetro de reflexão visível/ultravioleta. (B): Amostra 

posicionadas na abertura de 4mm do aparelho para a realização das leituras. (C): Coordenadas 

L*, a* e b* sendo mostradas no visor do aparelho após leitura de uma amostra.

A B C
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3. Análise da rugosidade superficial  

Para caracterização física da topografia e avaliação dos parâmetros de rugosidade de 

superfície (RS), 10 espécimes de cada grupo foram levados a um rugosímetro conectado a um 

computador. A estabilização dos espécimes ao equipamento foi feita com pequeno bloco de 

cera utilidade, para que a incidência do feixe seja perpendicular ao centro do espécime. Os 

dados brutos adquiridos foram analisados por meio do software MountainsMap Universal 

(versão 3.0, GmbH, Ettlingen, Alemanha), possibilitando a caracterização das superfícies. Os 

parâmetros de topografia calculados foram: o parâmetro topográfico híbrido (Sdq), baseado na 

inclinação da superfície; o valor de St, que define a amplitude máxima entre o pico mais alto e 

o vale mais profundo; e Sa, que representa a média aritmética das alturas da superfície a partir 

de um plano médio. 

Figura 6: Análise da rugosidade. Amostra posicionada no rugosímetro, estabilizada com cera 

utilidade, para a realização das leituras. 

3. Análise da microdureza  

A dureza foi obtida por meio do microdurômetro (FM-7000, FUTURE-TECH CORP, 

Kawasaki, Japão), acoplado a um software para Windows e endentador de diamante de dureza 

tipo knoop. As endentações de superfície de cada espécime foram realizadas em 3 áreas 

diferentes, sendo uma em cada extremidade do espécime e uma no centro. O teste foi realizado 

com força controlada, aplicando uma carga de 25g de força em um tempo determinado de 10 
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segundos em cada endentação. Para cada espécime as médias resultantes de cada endentação 

foram registradas e usadas posteriormente para análise estatística. 

Figura 7: Análise da microdureza. Endentação vista no monitor conectado ao microdurômetro 
após análise feita em uma amostra.

5. Metodologia da análise de dados  

Os dados de alteração de cor (DE00), dureza (KHN) e rugosidade (Ra) foram analisados 

quanto à distribuição normal (teste de Shapiro–Wilk) e homocedascidade (teste de Levene). 

Em seguida, os dados foram avaliados pela Análise de medidas repetidas, considerando o fator 

tempo como fator de repetição. Nível de significância de α = 0.05 foi usado em todos os testes. 

Todas as análises foram realizadas utilizando o Software Jamovi (2021). Version 1.6) disponível 

em https://www.jamovi.org. 
 

 

https://www.jamovi.org/
https://www.jamovi.org/
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DISCUSSÃO  

Ao analisar a influência de diferentes materiais obliteradores na topografia e 

propriedades físico-mecânicas da dentina, os resultados obtidos pelo presente estudo 

demonstram que o tipo de obliterador dentinário influencia significativamente as propriedades 

físico-mecânicas e ópticas dos substratos tratados durante e ao final dos tempos propostos, 

especialmente em termos de alteração de cor (ΔE00), dureza (KHN) e rugosidade superficial 

(Ra). Rejeita-se assim a hipótese nula testada de que não existem diferenças estatisticamente 

significativas entre os protocolos obliteradores avaliados, entre os tempos de envelhecimento 

artificial, nem na interação entre protocolo e tempo, para os parâmetros de alteração de cor 

(ΔE00), rugosidade superficial e microdureza da dentina. 

Corrêa et al., através de revisão sistemática e meta análise, avalia o efeito clínico a longo 

prazo de agentes dessensibilizantes dos tipos neural e obliterador e afirma que a longevidade 

do tratamento ainda configura-se como um desafio clínico significativo somado ao fato de que 

não se tem um protocolo padrão ouro estabelecido até os dias atuais. Ainda há poucos estudos 

na literatura que avaliam a durabilidade de tratamentos de HD, a longo prazo, a partir de 6 

meses. A permanência desses produtos sobre a dentina está relacionada não somente a 

capacidade obliteradora do produto, mas também a sua capacidade de preservar sua integridade 

frente aos processos de degradação presentes na cavidade oral. Justifica-se portanto a análise 

do comportamento desses materiais através da avaliação da alteração de cor, dureza e 

rugosidade superficial que são referência na literatura para garantir a longevidade do 

tratamento. (13) 

Os dados da análise de cor demonstraram que os grupos C (Nitrato de Potássio 3% + 

Glutaraldeído 5% + Adesivo Universal (2 camadas)) e E (Nitrato de Potássio 3%  + 

Glutaraldeído 5%  + Adesivo Universal (1 camada) + Resina Bulk Fill Flow) apresentaram 

melhor estabilidade de cor ao longo do tempo, com mínima alteração, o que indica maior 

resistência à degradação óptica. Esse comportamento pode estar relacionado à maior espessura 

e/ou ao selamento mais efetivo promovido por múltiplas camadas adesivas ou pela presença da 

resina que possivelmente atuam como barreiras físicas contra a penetração de pigmentos do 

meio bucal. De acordo com o estudo realizado por Zecin-Deren et al., várias camadas de 

adesivo, aplicadas uma sobre a outra, aumentam a espessura da camada como um todo 

melhorando a resistência de união entre o produto e a dentina. A maior espessura promove 

maior estabilidade da interface fazendo com que o produto permaneça mais tempo sobre o 

substrato, sugerindo assim, a atuação do material como uma barreira física à penetração de 

pigmentos. (14) 
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Em relação a dureza, os grupos C (Nitrato de Potássio 3% + Glutaraldeído 5%  + 

Adesivo Universal (2 camadas)), D (Nitrato de Potássio 3% + Glutaraldeído 5%  + Verniz 

Fluoretado), e E (Nitrato de Potássio 3%  + Glutaraldeído 5%  + Adesivo Universal (1 camada) 

+ Resina Bulk Fill Flow) mantiveram valores estáveis até 1 ano de avaliação, enquanto os 

outros grupos tiveram redução nos valores de dureza a partir de 6 meses e 1 ano de 

acompanhamento. Tal resultado sugere que a preservação da dureza do material está 

relacionada com a sua integridade e resistência ao desgaste, características que são 

indispensáveis para a longevidade clínica do protocolo. Acredita-se que, o esfregaço de resina 

incluído no grupo E, atue como uma proteção mecânica adicional ao desafio erosivo e abrasivo. 

Imren et al., através de análises da microdureza da superfície de dentes com lesões erosivas, 

afirma que vernizes fluoretados desempenham função protetora por meio da resistência a 

ataques ácidos e função terapêutica pela manutenção e recuperação da microdureza após 

submetido a desafios erosivos, o que justifica o comportamento do grupo D. O mesmo 

raciocínio é válido para os grupos com resina e dupla camada adesiva, Sundaram et al. afirma 

em estudo que o adesivo e camadas resinosas também oferecem efeito protetor contra erosão e 

abrasão. O melhor desempenho do grupo E em comparação aos grupos A e B após um ano 

reforça a hipótese de que a combinação entre adesivo e resina fluida contribui para maior 

resistência mecânica. (15,16) 

Na análise da rugosidade superficial, o grupo E se destacou dos demais apresentando 

os maiores valores de rugosidade superficial independente do tempo de avaliação. Esses valores 

altos de rugosidade podem ser associados a composição química da resina Bulk Fill Flow, que 

se diferencia da composição dos demais materiais obliteradores usados neste estudo e que com 

a degradação da sua matriz ao longo do tempo deixam a superfície mais irregular. Silva et al. 

em análise de literatura sobre as propriedades mecânicas das resinas bulk-fill afirma que o 

tamanho das partículas de carga e sua distribuição no material vão influenciar diretamente as 

características topográficas finais da superfície. Tal afirmação entra em concordância com o 

que é defendido por Ferracane que diz que as propriedades superficiais das resinas são 

influenciadas pela composição da matriz resinosa. Logo, quanto maior o tamanho das cargas 

perdidas no desgaste por abrasão, maior será a rugosidade superficial. Resinas bulk-fill, devido 

a necessidade de redução da contração de polimerização, contém partículas grandes e 

irregulares de carga em sua estrutura. Quando perdidas, essas partículas deixam espaços 

grandes no material, contribuindo para o aumento da rugosidade da superfície. (17,18) 

Na prática clínica, para um tratamento da hipersensibilidade mais duradouro, os 

resultados sugerem protocolos baseados na combinação de múltiplas camadas adesivas 
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associadas à resina bulk fill flow que apresentaram maior estabilidade superficial frente à 

erosão e abrasão e maior longevidade. No entanto, estudos clínicos são necessários para avaliar 

os achados deste trabalho em condições reais, levando em consideração a variabilidade 

biológica e comportamental características de estudos em seres humanos onde a dificuldade de 

padronização das condições bucais podem interferir nas análises e resultados. É válida ainda a 

realização de metodologias laboratoriais adicionais para avaliar melhor o tempo de 

permanência máxima desses protocolos sobre a dentina a fim de estabelecer um período certo 

para a reaplicação do protocolo. 
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CONCLUSÃO   
 

● Os materiais obliteradores avaliados influenciaram a topografia e as propriedades 

físicomecânicas da dentina. 

● Os grupos com adesivo universal em duas camadas e com adesivo universal associado 

à resina bulk fill flow apresentaram melhor estabilidade de cor ao longo do tempo. 

● Os protocolos com adesivo universal em duas camadas, verniz fluoretado e resina bulk 

fill flow demonstraram maior estabilidade da microdureza após os desafios simulados. 

● A aplicação de múltiplas camadas adesivas e a associação com resina bulk fill flow 

mostraram-se alternativas promissoras para aumentar a longevidade do protocolo obliterador 

no tratamento da hipersensibilidade dentinária. 
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ANEXOS 

  

Anexo 1- Comitê de Ética em Pesquisa 
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